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~ I i.Ó esto pód. ve.ifica. a fórma da As duras condições que os alliados exigem para a cooce:.IIa\'~an na!Imol..lla, aquilalar da .o,istoneia são de um armisticio á Allemanha 
IJL) IJ do doente, conhecer o bom 01:" 

mau funccionamento dOI seus -.......-,-_____ 

! Alhmanlla em breve lerá compslhda a rtluh·ss B8 ---- org~o., par. t.aça. com sogu.an· PARIS-Corre eomo ceno .1D·lno~'li"VA. d...ereito allemilo 
d . Contínua grasiando com iB·l ça o trat!ment~ adequado. rodas bem informildail que aI pO.lcom ex:epção de uma yequenã.apor a& armai tensldade nesta capital a Influen· MIiNo f~:"PO E:C!llard c:La~ro tenei.. da c:Entente. váo d u "forta para a manutençao ela or-

E d) ri d AlI h t 11 hespanhola. u. er :1 aram oJe uzen os publicidaJe.8imultancamente dOl'dem interna no imperio;LONDR~S. 2 -~O 'J~•• o i a3 a ama0 •• ~omen .~ Graças, .porem. á salubrldaJ.e e trinta e pt)U~OI alumnos, ten.1~ \ termos quefricaram-estabelecidos! 4 -~ntrega das usinas da 
H.ontem fOi ~6ceblda O~{ct l.. !(m~ batalhas, desdo. 1 . de .Ja da nO!lisa Ilha que tem li fclh~l' apenas comparecido cento e pou na eonferencia de Versaílles par8. ICaSa Krupp e Outras impo~an. 
mAnta a noticia J. capltula' ;omro de ] fll R, AttmglrAm.H. dade de ser baliJa P!)I' 'Od~i os·1 CO!, A' d t I t i a concessão de um armitlicio elte'i fabrica'!' de material bellico 
ção da Turquia Hoje quo:.anorme cifra. de dois a meio ventoseat medidasadoptada;e d -H ~o;sll bua nspec~a para a conclusão da paz com a\ClueSerão oc.cuoadn por tropas

i ti i e[lt~e a A\'lstria i -·1ilboes Dast'eFl um milhão ~conselhldas ao povo peb n'lssa e I Yfedr1e amf ram03 a de .:- A.l1emanha. alliadas; ' 
o arms. c o, . ri o! . 't d' douta In!lipeclorla de HYf(iene, a ven enc a e ~e az~r ~ eSI -I Ao que se diz, os primeiros 5 ' -Entrega dos archivos do 
e a ltaha. fo~ asslgulI. ,o, cao; represou a~ PH: as pern:a.~en. e!Jjde~ja. em"!')ra se teniu aln· i fee~~(J d?micllI.~, prlnclpal~~n!~ minis l.ros das po[cnc.ias da «E:l- : egtld~-m.1.ior d~ exercito aUem!~ 
cstando, porem, confltmll:b.; teg, e, qu ~ Plesentem~nte a traJo, J1 havertio cercl de 15Dn no!! h,tels, hlJsplue;! t11~ p-cI!J· tento . e os gensralinlm"H reS';)l _C'lm tOd3 os seus planos e docu. 

Ainda ail~i m, a graud.o f~lta de fuzu nos cgtab:~le· cas');, ~a .) todos elle; de, CU~·I~1Sa C1S1br~e m~ra~~~c~: ~(J~~: vcra'l1 na rOI.1niih d! Ve~saIH~5 'mellto~; 
L lodrei nli'J dom 10:;t1\1 81· CimentQ!~, podo com seg'ulau- dfir l):mlgn" nã 1 tel1Jo ate h 'li! ;ç t ') I' . no . r cstabel<!ccr d!lde lO:T) f!,l'l so· 1 G'-Int"'rnlcilo de tOj05 os 
guacs de cathusi8o!irnJ, d e çl. ser ca.lcula. la. em q'líol:ten' . t:fistai() u n só ca ôl hhl pro- e~~S~:1~e3n~s! ~!~!~eJ~s o~~i~"r~~ I~e:tte ao; co ldiçO'!5 d", armistic,o:submarin .~S' ~1[lelni\e~_
relJ'(J~ií iJ e nom de alliv[i} - tllS e cincJ€'nt~ mil. Elte.. .j)IIE"'!:;t~.~do'; ~nfnJ~~~l.Z~):)ljl;tt".\) cuidtdoJi hygie1ic ,); ~'!m senpre C'JTIJ0 t.-nlb.!:n A~~lld'! Pll~' p1f ,~n- l 7'-Do!s,nl)j;)iiiZllçã) de I'.xla. ã 
~ . . 1 . l ' Ih '11 ~ I·"!! . 1"; T t 1 d' t I ten er q-H! a c nl'lU tem o cs ' d de g ra aU "m-'

Muit&s pe ~iólo;B alOCa e~tao.'\ g8or1sm')~ m'J 'H I ustrarr. n:La se tem alarma·i." clIh-anch sã\) aml o; n~ eVL ~ c()n I. direit() de cO.lhec.::r o que Ih el J~~Entr" ~ed' tod~s ~~ navi. 

procedendo co mCl ~~ a gu 1~'- do qu':! qual qUlr outra cousa cada um em .se pre~e!11r contro1 Ri;-~'/~~'Q~~? ~~'T1c~.~!;la!~ I:I~ s,:!r.i c,<ig,d-l p rt obter a paT. jO!'i allo.!mí ;"!~g apr~priad\}s ~ara a 

ra tivesse quo dUl'al' ma.IS as contor~0 ) i rllJ[>'J l er em o all~~r~~_C~1~;~l:t~:~~~~ J) nl h pl';hl d'l Rio; 1e 51., PdIJ!;" antc." ~:!, ao;dtar a'i c..Jildl~O! <; do !rctirada de minas dos mares qile

lYU~ ~ezeoa. de annrH, c . al11meu.'I da A l1Btnlnha., rn~ida' da3' sln~ f~rç;5" au"hiar -:N t ,E.cola d~ A )f!'ll il ~i an.~ !.'i,t~~t~~ C:iS:U inf.)rm.1cÜ 'S ( ue lcirsunJil:111 a·; ilhas britannicas e 

ma\f)rIa}r8ob~lha CO.t~':40:~.~ ..~ ' ~IU ~e~~,I,j ~~O ~~t~,~ i.l:-~ ,}S.~~ 'JS 'po-1~r~s..pu~lIcas, danh, a ~"h: rt~.!ll!!r~~ f-)~aa~~~hCtj~1; j! p . I~';~:C : ;1 Jbs';btJ n.:n[c :J':_I~l}dL_:do ~Iedlt~.rra~e~; . . ,..

glh~r!' íl 1,1V ..".:o ... fI '111"; "",.".,,,,,:~l ,.~:,,::u';.;.lU ,;: [.1 .I.; . i· J~ ~. , maIOr pUlJh:ldJ,le 11'13 cJ:HeilUi IIlf.U .. ·ll. .. ",) . :T1 .. ~.." .... 1 . '" "', dH. 0" allia ,!>;; c~j~ir;i> P Ira a:. \1 -~c_upaçao da llha ac H~. 

pJr mais uns \'lntf1. A n~za.;) , tllharta a.llomi foi po~ta fura. ao pIJVO. f Oraç;\ aa:. c,td dOt~ q J-1 .~- s . I~j.1efls.ío J;1 J !1<) 'H liJ_tJ\!:I. \11g JlanJ , 

é ma.oifosta., A AHcmauha ~ .lp, cnrnbate. O ~overnJ do Eih':l" merece dl1rlam r l~r~1~J·?l _e;. ) :n ·.IQ~~ • • 1 ,_.\... o:ab::OlS' de P;)i1to 50! I n· -Livre db;p!)lJiOa.~ da e'. 


. - à fó·· d r> '- • , lI,pplau;os pela sua idét d~ mJn e les re~ a e eCI ), e olll o" ..n bre o Reina' • \quadra rnercan'b atlema pelos al 
alOJa ~ao Ci'lt la~.. ao gU}, I Em terccH'u: - A AllclUi\- dar tra!'Bfor:nu a atltii{! E~hçã:l franca cO!"Y'ale~ce~çL .' , \ 2'-;\ O':C~1;laç10 de vari<l" ci_lIado8 . 

fa e o lOgloz, 10 bv tnom ,... a:.nha acha-se completarnon.to Agrotlomic.a t situada á Pedra :-~ .t Jl.~("la N~, tnll. Lt.rara.n ;dadcs importantes al~m do Rhe.. D'BO [mparcialD de 31 de Ou. 
nla', acredita quo a Alloma- i!'lolad.· a Bjivar;a e SIlX,J:} :a Grande t e:n h~:ipita' plra traia, hOJe 27 aJu TI:l')'" 'lO' pnftl!rro an - ' no' ' tubro 
nha- a.lnda., tenha. em Hi !I~ui· ; ~cham.lso abCl't~.., pl.fl\· tl~11 m~l1l() d"" poo:e;: n.:.,,. 12 Jo s,:gu.rd'J e 13 dI) tcr~ I· :~'-O desarmamento e a dcs- . CHARLES GRASTY_ 
ta lucta O [ou'laz tem SlJ· ) . ,1 I 1 d B h mia Já se ach.Jm ItIternad~B n~Be c~)'o'" . d' 

' o a.is do llC lnvasa,o'( o ai o a ,) c '.' ho;p:tll cerca de 20 dJer.te:>. =~-I J!.iC·JLt dI! Al're~ IZCi . '-"l -, -18 d'" E"tadO\a forrnaçJio dos areiaes e dos 
desapontado m ~ . q.. E:n qn l t't0:- O blcq!lew Ap:Jlauios tilmbolll merece a Artlfl·;CS c:Jmp,arcccram h')Jc apc· ,.~eognoH u:~ I,b:lulders" tlIa communi nQ Es
nma. vez r.aS SUa~ C8lJecta.t! 'cstà aCT(lrA sen1,) a ('n.u~.'\ se- attitu:Je do digil:) sr, superinten· -+~ alurnnf)J, ('\lta.ndJ 15,:). I ---- tado. são passados em revista. 
vas de paz. . .'ria tia::t fa.lta de vitaes neces· de!lte substitulo inslallando em Uma poção efficaz Vieira ria Rosa é um estudio50t Volta-se para a divisão das 

Argufficntt.ndo diZ ~quo sl r.:i dad es, tll.Cfi C1rnfJ a lá. E o u:",a das s:lfas da ~uperinlenden. DlrnJ~:1 scg'J r a reM 'ta d;! um ~rabllh:tdor infat~ga ..el. Seu lterras do E,tad3, e;uminand() 
estivesso nas e onrltçu'Js da '. ti h (Y cla Uil1 r)0510 mediCO para os ne· wn 'l poçã O) aMn:lelha,J1l CGntra a genlo combltente naQ lhe per·jcom methodoeclareza _as terras 
Állemanha luctllria até flo,lflvc.rno quo os a a. c _8oar. 

• 

cess,íla-jo3. aripi'lC par 1 prcvc IÍr c lr,ltH o Imiue repouso, mui principalmeno ! cha~s e elevada:; dl nJ5Sa tha.I) 

I Fmalmnntc, o mais IIUp'll" E Bslm desse mo~o, Inio de r:nal. te qU,ando se trata de. fazer CO, \lassla! ..apre5enlan:t~-no; su ~ 
naL . 'I h (\ 'tant~ do tu h : c As cl&iõ!sü,''j: encontro á:t necessidades dos A r rmula ~ cilL:i : nhecldo este bell.o flnc.!o, que ,~l}n.htUlçh ge?1ugiCl ta CIaSSIo ......N~"c ha. O nc ....... Pl)· c av .... r l .. da AllflfU"'- seus gllvema103 nos m.,menlo~, "o. ,_ lhe é muilod:J peito, ou quando ficaç~o dn roc,las e terreilos. 

a mínima incli~Kção de q\l o g?Vel~~~~~~.~e"t.:__ ,,: __ ~ .1_ de calam'd:d! CO.11:J o ac tUl l I":9cncl~ de cln.da ~;) gran . S~ f1i :>- "1!I~ 0<:; "ihes itJ:le!"l'!ssl;~ ' distrihuind:J,03 pelos de gr:icu 

previsOp.s do -homem dll llUil i:l.CUi:loIU-~U l~vl.lIO",d.." ~v queos governos se imt)õ!m á AIC001 u~I)J ~ru')s 9;)0 .. Ip'lr no:;sa terra reclamados. Ide sua allliguidlch.
~:i : ~ t&mbem as do 'Ql1O o lll .Jvimf'nto 8nlshovik gralidã'l do jJ1vn. ~da poç!o d!v~ s.o:r tOtn1.·1a, M mejl co ." igual mle; lrta. a Ataca, a seguir. com a profi. 
I :.H'· sela . l ~ da R'Jssi& poss:\. se espalhar -Corno é ímpo:;sivcl, atlel1· dcltan~o se um" co,lIer do clu pe1na na ClIma b:t1eficll de seu ciel1cia q!Je toJ:to:; lhe reconhe. 
Governo. Porém, em Clrcu 08, ,ela Allemallh!\ ~ que 05 dendo á dlfui;l} da m .)le,li~ e ao cm mi!l.J COP') dtJ agu!\ a';<;u~l ga.binete de eihd:J t coml a es. cem, o estujo da vasta região 
que bastante tem e~tudado ,r. t numero d~ CHOS e"i;tente~, que rada, de treil em trcs 1l>ra9, e,n· paia ou a c1avina nos agitados s'!rrana, arena j;tranJiosa de sua:; 
os ui timos &contecimentosllconteCln:tento~ ~uo rec~ Q~ todos o, doc,:,lei sejam pro~pla· qu:mto ~ud!lr B febre. e aSleros rec:ontrcs bellico.o3. r:n:Jltjpla~ .0bierVaçÕ!s e de seus 
na Allemonha.. já sc tem 8q m,e oto se ~~m" 8. ~". ~D t\ ç" ~~~ ~ente atten~ld:B,pelo3 m.dlCOS, ~~!)~llI; ev~:g:~~o,~~~ tr:.~ _v: Pliece alé qu~ seu de'lcanç!l leitos mIlitares. 

d que o chomem da,tri80 c I--L.l.L.,;::a. ú, l.J ~,.t ..... .) u3ln'.1!O aba.'x'.] ill~ljna'i m,lruc· 
N 

"E;' 1·.0' JlJ <l,,0 v ...,np... LO ....~t<1 se cinge apena; á troca desses Transcreve trechos do modero 
~rença : 't bem re~idesv&nccc r 0'3 "'el1~ tom'Jrcs. çõ ~s que p.ld!rn ser aproveitadas bcle'3\mento.. J N in"trumantos. f1~ Irabalho de. White, cita opl
lua' po e e mUI o I A . d't _ !=( sra.. até á chegada díl hctl!t:1t1vo, -Adoeeeu hO)B o sr. ..tJ!\0,. J. N;io ha muito aC:1bcm1e pre. ntões de Agasslz e de Hut, para
ceber uma agradavel surpre·1 ete 1 a ao . por e~. a Na SUiI fÓTlna mais cllmrnurn, ronhJ, BmmUCRíIO dn~ COrrOlO'i, ntear ao Estado com bella e combater cerlos pontos que seu; 
za.. Argumenta-se tambem, zúes nesses C1l'c~l)s quo a a grippe se manifesta com cala. e.,ca.r~egado do SerVH;)O pOiJtal ~inuciOSo mlppa cuja eclíç?ío,l estudo, e observaçã3 aclararam. 
que a Allemanba, terá, de.\Allemanha. p.steJa. agora & frios, febre, dores por todo Q cor· lUllrltllll0.. demonstrando o valor do Irabl•. Convidamos a I~dos que se 
vido á numerosas razOes, ca.rcbs.l<Jar parll a Rua qll~ (h,. po, sobr~tlldo lU cabelfa , urna Qua.trlztesa .' Ih:J e acceihção do publico, Interessam pelasc~lsasdo nosso 

ue Ber em breve compelJi- A com a mí\rch& dcs aoaot· sensgção mtensa de f,dq;<1, 103· N mamos jlrnles qll! hl di~s, num momento se esgotou; agora Eslado al;r e medltl~sabre otra. 
q , d' ~ '."recímont.os, qUr] segtDtu com se, deflux:i'1, oJho'i choroso'~ e os enpregadoi da A:Jmln'stri\çã) offerla.nos novo Irabalh.o, !llus- balho valioso de Vieira da Rosa. 
da a acceltar as ct.n lçu e I _ . 'ri I 'l rI verrnl!lhos. Em algunsc3sos,além dOi Correio, di! S, Paulo, :1ota. Irado de gravuras elucld311V3i, que representa um grande surlo 
dos alliados e depor K.~ !\l'-ltao premplta H. \ 

r 

o oC!{ 80 , o, desses symplomls t apparec!m laram um má 1 ch~iro hnrivel sob o m"de;:;tQ titull1 de-cRIIJ)i- ~o conhecin:-enlo da t~r~a calha. 
mas. po~em se~ & ca.n~a dI. paz.. mal estar de eslomago, tonturas, nas m!1as pa;!aes chegadas do do estudo sobre a O~og:tosia do nnense. Ao IIlustre OffICla!.só te . 

Em primeiro lugar. pode.· . lDll1lo m&ts cedo do qU3 mu\- vomltos e ~lar.rhéa, . _ Rio, sem qU! se soubeuem ex. Estado de Santa Ciltharina.. m()~ qU! saud~r e applaudlr por 
s affirmar com as maia al•.ltoít pon~8orn, Como prImeira medlcaça't de· plic'lr a C:flUia. Mas não se di~at como o faz mais e5te serviço que acaba de. 

e . ' r.l ORANT. ve·se recorrer a um p~rgatlv~, M~ii tarde, porem, foi verifi· suppor O iIImlrado offieial, que prestar ao fslado. 
tas autoridades, que aI! pc que póie ser.ol.!o de nclno, 1.1' cada que eS'ie feUdo era devido ·é um simples estudo das nossas LABIL 

to "d· veis atirado~ eloR v(Jntil&~ tn1nada dp cltrato de magn '!sla ao facto de serem ai m11as trans rochas. , ~ 
Buenos Arles ela ocan a d. .' P ,,' . oU o simples purga:," d. sai. C.· pOrlad" no RIO nos mesmos ca· Não; é um bem inlere.sanle Obanditismo dos ma

. alI i or, s paI,a o pUla0 50 o estom,lgo na,., supporte o mirthõ~s_qUI! serviram para a e ponderado esboço geologico ximalistas
esplonagem ema . ConclUindo perguntou 80 Durgatlvo~ hr"~e á, entA..()t urna cO\lducçao de cadaveres em de· de grande parte do terrilorio ca. 1"'\ fc"der max:imalista Zino.. 

Londres 2 (O Estado) - ha.via se feito reprol'!f)ot"çOes ~a:!g~: fl~~i~~n~6~~~~ ~~a~i~~ COm?OSiçãO. ther~nen7e Basla dizer que é ma· v~eH, ~u~ ~iscurso que pronun
'. . - sobre CHAes factoR aos Do- tres ~oras depOis s' .. feb f Ar P\1çao para 03 convalescentes is mmucroso e completo que ~s CIOU, Insistiu para que os ope. 

A crescente lUd!gnaç.~~ ca~- parta.rne!:lto~ competentes, alta, o doente d~v~ i~ma;eu;:a da Inlluenza. de V~n ~f:~: ~::an~~ Ae~~~~ raries .que vão cele~rar o anni. 
8ad~ nos cent~o~ alhado.'l, 3.fim (le f}Vltar nova~ repr~ c3p :-ul.a. de vinte .cenligrammas A ~irectorja Geral d~ S:mde ~~eu~~~~sd~ol1tes ~xlst:nle; sobre :~::~br:aC;r~~~~:ça:li~in~~~ 
deVido a actlvldade dos ~iÇO [!S ... dcs~o s ultraqcQ MI". de qmnmo. D;pols lC)ma~~ um PublIca do;~iO de Janerro está o assumptopara quem desej3sse restos dos coillr~-rev"lluciOna
agentes allemães em Buc· Mal; Nam&r~. reflp oncl~ndo ch~~r~ ~~~~J~~;:r~í o~~~tril~~~no ~~on,S:i~:::z~oaao:e~~~~t~es::;~~~ delle oc~up~r-se. .• rios, blírguezes e guardas bran. 

nos Ayres está ~endo de· pelo &lrnll·an~lI.do. dli"! ..,e-\Sa5t u,ará a aspirina t um ou dois A~ua de c::..lel1a 100 grams. C<.m ~nv:~~~i~:~~O:ea~~~~~ cas.. _ 

monetrada. em Londres. que, com relaç.a.o ao 'Peu· comprimidos de meia grarnrna Carbonalo de ammoneo t .. ~~m~ ~b:ervaça:o meti~ulosa e ~elna P;W ISSO ,~an~e &ani~O 


Provada a.inda maia foi com tl.llod Range' ~ navi? brit~n-I por dia, Tintura de kola 1:: lapurada, com uma ~omma nota. e~;~e:ec".a~s~~~~e a~en~lau~:~ 
-a pergunta feita no Parla- nlOO, o r~latorlo do IOquento ,q reglm~n alimentar deve con· Xarope de alcatr~o 30 • .tavel de materiaes de primeira ~s incitamentos. q 

t 23 d N b naval feIto 10ca1meut.n, sug- srstlr e:n leite, 'dÚé fraco, chá da Para os adulto., 1 colher deso ordem colleccionados nas va-I ___~ 
men o em e overo ro. cationou a posR ibili,lade Ilndla, ch~ de ~~lIa. caldos de pa de 3 em 3 horas; para as riadas ~ trabalhosascommissões, Pelus Correios 
?dr. Rouston perguntou ao g . d f,' d . 1 gallinha e caldos de cereaes O crerlnças t uma colher de chá de: a Intelligencia pofymorpha do: ,

~ecrdtario do almirantado de que Ao per 8 I. 8se eVI( O' doenle guardará o leito desd~ as 3 em 3 horas. 'major Vieira da Rosa soube fa.. : 0. s~. Adolpho léo!l. Salles• 

.se o .fulldamento do va- á explo~ao dA !lombas ~o~·1 pri'!1eiras ma"if~staçõ~s da mo- As victimas da pc~te no Rio cil e claramente, proporci~nar admlnlstrad~r dos CorreiOS, por 

por .Pentland Range.. 8. t&~ a bordo por &g~otes lnt-II~~,S~' afirn de evitar as complica· Segundo as estltlsUcas orga~ . 108 estudiosos um. monagraphi~ :c!:di~~,h~: ~~~~~:: td':ny':! 

umas cem milhas do Cabo mlgos. __ _ , \ç Tornamos a accentuar ue es. nlzadas pela Pol!cla '! .numero preciosa sobre a estructura par Nova do TImb6, Campos Noyos 

Polonia, Uruguay, era devi· Com reI Iça0 &0 navIO !sas instrucções devem sei segui- de mortos, no RIO, IVICbma9s40dSl i ti ular do nollsso torrao. d ' e Lauro Müller. Antonio Andrê 


---------------- 1 ~ da 00mba.- d.in.a.m.arq.uez-- cFinDe. Ape~, d&--até- . da _uerra se e eva I I e e or n~s ar ... . t. • 

-.....uu----& exp oaaô d . Z& de não haver certeza! - s6 no periodo de t2. 30 de ou- ,fortes tr.ço8 I descrlpç~o dos Olinger e o sr. J0s6 Ramos de 
posta a bryr 

d 
o o navIo. r .. ' i . ._~--~ tubro findo. ;movlmentosorogenicol que de~ Souza e nomeou Ma iUbsti 

llor agentes inimigo! em.. -&0 entreta.nto, o mquerlto :ai o governo estava ao facto A media dlaria de morles, se- lermiaram, lO perpassar dOI: .ull.os' respectlYa~te dd. An: 
quanto o meama 5e acbava, da~" lug;.~ para .gr~vGs 8';18-: ~e ~ue Buenos Ayres era gundo a~ mesmas estalistic••, 'vos. e faclec;- primitivo C!O ter- . gellna' Pereira Rimos, .Leocadla 
-carregando ero Bueno! Ay· peitas de tncend'af1smo In· ',lDfehzmente o centro da era de 401,. até o dia 30. ;rllo.rlO Clthlrinens8, plra, em se.. ! Augusla dllAndrade e Onoria 
ra8. . .1ternacional. . !,<:tiv:idade e espionagem ~o Raiz de G~in6 . r.:::::I~~:'\I:e!.°':.~I:'d~•• , Nun.. de So.za. 

Mr. Houoton, contmuiondo ' Se mr. Houston tmha, po- .mlml~o,e perguntou 8e havIII Uma p1l88ôa carldos.tI noa ·Ia.ondl. bravia. do ","rpr4.cre.' F ~ 
;perguntou tambem oi o fogo: rém, provas maio evidenteo .e feIto representaçOes 80- enviou grande quanhdade la_. . . Dl a ..0 Impoato ••c 
·manif.otado no nlvio •Fio· Icom reopeito a eoteo inci- bre o caoo ao governo Ir' de raiz de Guine para ser Desere__ o InInterrupto I " yenc!ateatos 
·n.' carregado 'com 0lCC09 1denteo, mr. Mac Namar. gentino. distribuida entre08 pobres. Irlbllho hld'l' elemen::-, 0.1130O ~~sc=="o. no dia. 
de ÍIesoian, consignados ao Ipedia·lhe que as pu.eose á Sobre .ste ponto mr. Mac Faremos hoje 1l88a d~ ~~~~. ~.l:r~~.":'~:::. ~:.::; dd dr. Pl.lo de Fr~n~iof':j"'ito 

-, iJO!!!mi!9.r!ado ingle~ de! di~pn9içào do govemo •. , ~&l'ruua .d~ase que não PO"I tribuição entre M neOe8Sl- Iraram·'em -jogo plla----a 'transfor-: findo abolido totalmente o e:=,::
8upprimentos de trigo, não I' Mr. Hauston, prQsegUlodo dla'.dar mforID1ço".. .ltadoS que nos procurarem, m~lo da ..lruclUra desta lorr.· · poslo sobre .ubsldlos e vencl
foi causado .por infllmma· ·no &.sumpto,perguntou mais. GRANT á rua João Pinto' n. 13. It. oédlmenllçio, • cryslalllzaçio, mealos • 
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T 2o ESTÁOÓ-Segilnda-feira, 4 de Novembro de 1918 
.. I!! 

i'"""./ 
,") 

A penstrac;!.o apemsã1 na Ame-!! 11 mnlh~~:fta:i::la!lleDta ,Vida social_ I "AIXA~~I-~~U~~V-]TLE~AN~~!'!::~:NA
rica ao u.... Annlnrsarlos I: v v - ~ 

. ' CommisEões, consignações e coola propria;' ,~ ', ') .,. . ;" -" " LODdr~s, ] (O Fstarlo)- I t nem annos nOJt:: I . . 
LOl\lJflES, ~ (O ~.la-, I; JJ,g lem empregsuo fi Lord I< obert CeeiI a ••,sten' Senhoras I Agentes gerae. e rlepG.ltarlO. clã. 

(10)-1' li Inglaterra e~tao se : maJor falta do escrupul0 te do Sccrttario d~ Exterior, I d. d: Carolina~ . Rcsa e Der. i S. A. cO Estado de S. Paulo.; impress)s, livros e 
1~l zpndo gl'nndes prq)ar~- : em seus metbodos. Con o a r~8eDtou na Camar. dos mevalma .de ArauIO. !carimbos. 

'1JYOR pura o drl;cnvnlvl- : sobemos, os frprCf'entantcs cP . t fm Senhorita . I Loja. do Japão e Casa Coimbra: Semente3, bandei
lI' c,ntc ' do com rncrcÍo dl!~ ' do g:OVClllO aI1!'tnão DO d~mcr:::~~ ~~ ;ro~~~8fbi~~8._ ~~:e1jca SeUrarm. : ras, p.ape,s, louças, ~mtg2, ? mIudezas. 
JOIS da gUt J'r~ , te Duo•.,:"e t~x tCl'lOr sempre 1~m,to"!n- de das rr.~11herel" bef(.m elei- Ismael SCUZ2, .Err.esto O.on-. ela, de SfgUI'OR Marltm!Os e 'l'errestlfs cTranquIl 
,;( ~ !tmlo rFllfcu.il a1trD('UO UQ pnrte DOR rnll1S lntrlu- t P ,I (:nto çalves, Henrique L2r10S MartinS. !ldade:t, de S. Paulo; 

lOira ti A11lrricn do EUh cadts qucs'õcs finVIlCeirl1s 3Bépara o at.lI.m to ~cja Via';fmles i Fabrica de fógos artifh:iacs A. Baroni & C. de C,r

"O ~;OJnjng POf;t . .. dís- feitos pelos seus hancos, 8' a~od H~~ i'~J~c ue ao Cloris de Anmjo [deiro, E. de H. Paulo; 
(1I1jn{~H f:.ObIC EIs. rdu~:õrM que crnm ~m;1runH n,1m:l nfcrDo~8aa~p8H~)Ç~t~1 sduia nn~ Acompanhado d~ sua exma. i .Cutcllo & Comp., d~ Villa NO't"a de GaY~J POl'tu,gal, 
(. ·mn,1 fC'wcs. 13f11illlDl.('llS para fi conqUIsta mundIal. lheres n~ pa]atmento. que senhora ~egu.!rá hOJe p.~ra o!nor. fabri cantes e (\xpnrtal1.lI~eH de couservatl, ,vi.obos uuos 
(, m l! 1\11 l' IJUl do ~ul, A AJlcm:·nlJfl fj(,111}1J'fl _. 1 d M" Hev te OH. CIG... lslde Ar.al.JC1, td g~O\do Porto em ca J Xi'l~, \l llll','S de mesa ('li can::as e e,m 
d :z qw · fi A Jl!(>f'iru do Sul foi fi \lI·inci l;;!l cauFlHlo ra ~~(O: a com cs~<j~ c ~"'h'('ff " "': in sp,e~tor ti~ca <;,~dOO"" ,',nl ,,PC"O' °co'l~ bal'l'iH, de. 0;0; peJiull1'Õ fo,iu ) trai..lf,uütbJcs c ('xccutacl)~'' • 'J ,I J DJCZ e 11 ee.... 1JOII\...: Lo CCln:crro e r.c._ ') I.. .. 

(' anti_lI ('OJiSl(t'r Uull VC ,OH das IWI'1ubll~Õ('8 Jl~ An~c- gtrn, an ' l.l?'f< rH\:t í dal'ja ~ dos borador, com.toda b!'( ~nd.'.:.d e P () 9~! \·el. ~ 1 ' 

nlltm: ~ ' F ('orr~ o H'l~ La- rica Ln1ino, 1ll'llT'l('. i.H~Hlo l'::'inn(cinPlfi da Jrhmua. {j ôa vi ...g-:m., Calxa 67, T6Iegérr;rn ~s: c~o~fe3 :t- -J(J,NVh_LE 

TI:UlIl l {['iiGi1ij(-.O., rn!!f' n~ cc In fUI! !1u'lhor lud,d t.da- ('nnl Llflo é h(:01 pÚfH i \'(~l Dr. Jiulcr?o VWTllln . - - (:o/litâo· JN COllarc;-· ~~A-i;-;~~( l-n-;-nh,~ mis~ 

l1,Cf?fõ- (~:; pncJrl~'n p cnc- de 1rdu o"0I 1cde inveja C Q\l<' J(f!Uh'3m I ~ão lIttCi,· .EI,íu"l.Ü , ,, :..!:1-'~ IC~.1 r'rf:l~: ~ Estão tnilffIJl:; (; ::.r. c,;pi í':: II P. Uordhca ~· iiveira ue 

1) H\'ll r, !-un f'UlfkH Illt R pa- iJ1'iln~(lt Fi lf;(n!~ fll!(' pu· rlCI' aMrf'UI I:ües to parh,rnt'n' o illmtra(l.o ('dht~8t·'I~TI~~ln!le Joe Col1tiÇO, cffid,d LC pbindc ül.veita 

l' fÚ~.f r. (rm}J('nFll I' Off FC- U~FFflll HT fdluH ]lHl'H ,.('1'- to ·dn· '\\_H;mjD ~tt' l' . ~~d~r;;fJ'~iJ~~~Pó.J~· ó;~:'~I~b(: f' do co dr. .O~\·e!~ : ô~;1' ~ I~'~" \ Ath;::.nr'~J : l!o e f::.miiia, Elvil;io!:.r. 
1 '~ pn .l IIJZr-S (le ~urrrn.qllc Yln li! ele. olJf;lm lI!(iS llCS ]fo,to aiuda eHá urfÍC'odr·n. Suv:ço SanilHio uO Exttc:w. fXma. t;:~o" u , C ,tr.,_rl r'.~ - 7 :T.t.... e h;.;\!j.~. i alL~enh;:~) , E'pa. 

1-1 ruo {( :ngrl ·gat.o,'õ:, UCCII- (ll .n:rrr'wllf(R d~ /;\ll1'u; do do 1l1 loio q\«' tInham a O H/" I(/dodt~('ja, rru \\n('(;c~. Cll12ço. " I'~ ., , '. : rr:;rcondas, Octavio e hmilia, 
li \'a o que tlconh'ccr, JHl paizef.' O1l trmo lln1H]o lO :lO 1«(( t e r i l fll::l ch.-i , ()I R Irl 8nu c~ nçáo, o COlT'pl(:jCl IC b" ,b c,.fCI ' (J. Dt!( ll, ~a O~f1UJa. F.tc!dna ~ . G :~c fr ..;do {: e O!ivci. 
11 ('n1p ()rcit!rn1aJ. (J(H (n1(' foifnFO (la fí('llida- " , . rr.t'!·tn do (Íí~ItNto fíilllllah"o. c .Q:·mta -frlra: ti t:!I:~t:', re."_h. • ~ ! . ra e femilu, p cfdild;:;,n'eL1!e feri. 

o "1 Cí- t,. diz {,'til! f1ISU 1 .. - 1 I J A I rica lnti Z8S. [,,;;10 n f.lme: , : _ .t:cc m gramJeflcrn,pilnt.a , ...l ' oGsrm:::eu5coraçõ:-sco mo f;; l. 
flcU:1Ce <.a .aHC ,- Si obtiYH{ m n,uitbl:l ('a~ Sli, ~: Aiva 'loltm ' no{ÍcSlJ~' l1i, h.,o{'nh":iró~er.todcc :· d i'vcr.~a . i~.:iH . er.Íl'l.m3: dt: ·OuWbiO,d.:. 

]lrnfUHlt'1ll proH'guitlo nll n~, quo JazIa OH t-ul·nnlc- dcirafj 110 parJur.fDto l'pro· (,fp(J~ (I co fIr. t.rnHto jO:é Cc v~:n::anda sC'r:ho:<, d. [)ort lne. ~ ~'H~ 1••lnhlra<\::I ",ãc. f'ogra e avó 
J1 a JH'l1 e1fll\'i.o, na pllZ. ele J'l("81,~S f.u lDl(m (10 la '8"c1 qt1(' aUcfldll m lU! r c- S(ilI Z~j Mari~Kle~lenbergC~Llto, SIJv:na de ?ltvelra, p.enl toT,,,, ÕflS ; _iJ. /)orofh~(!. ô W.fUdn Sil.,'ci . 
I }l("ra~'ücs La lJ lJIl'riru Ln- AmcTI('a 1\ lltfo.1i 8. uníO('f:I ~ ~na propOfiit( R obfJt1tl tq~(;~a c~ sr. J,,:vrr.e C('Ul~, ~~. ~lOS.(1~ (St.~Hldos ,c~nl eTl •. n.~os . PI de OlilClrrT, ~' C'" convld,1r 
tina , nt'FF.lIB 1c-nmi qUI' e!~ O ,.p , , .1 "._, I . . çUlna Pe :uso, t!poa Coe !" , V." ' . rs. A,haf1:1gI1do, Tlk, OC1;l/,~.! seus Darenles P. amIgos p:ua as. 
les oHW.vaffi {'omo FH l1do. CFI 

J 

" con( ,lIC lllSlS Dl8tas. A:nda'~ n,t.I,lto (C' lor PEdu~o; EI ... ·ra BitlencCol1lt Oodolredc e EpémilHJndas Oh·tsitirE:'m a mis<;a de se timo dia 
iJH'vHnvelrncntc desl1nn- 1lIHln TIA nf'('NF;"llltlc de do parA f'C pode r UI7.(-I' kC Toh:ntino, e~po sê'l doy. Alcydes vtira.. :que se realisílni na Cathedral, 

1 un: u Tllzpuyel clHl)} úrg[1- (':xi~.tcaJguma pri,~8bJiJd 8u c Toitntinc; EU::!;l'íll S!ITiC,j:E, c:;: .~ c br~. c .<:'. 2 '.X~ry __ ~ .~~ .• ~.~~~ GU::ltafei~a, ?d!J co'rfnle, á!> 8 
dns a fozer pnr1e (O H'U nizlldn 1101itj('H naciOIJUI de mulbcfl's C'andldatAs B(,~ po~~. do sr. ,I aHhoal SI""Ol1f, n o~tl1ittL~ .1; ; <1 ~I.: ; l,..,'C.~ c'<:uv " .. ".~ horõ!s.~ . 
jmperio de AJem-Mur. _ ' . 1 . J ' .ft· _ Cec.llla Demmgul's, espo,a do ro c.e CO,CI" ", ••rl fH;l aey e naU- Sera celeoranfe o rev. padre

Para eJles O commercio d e (>xpllnfo'uo rommt'J'cud JAm e ClbR pc aR CODt; 1 um sr. Euclydes Dl,;ltlinguc ~; Theo rae!" das quaes pooerr,os desta· Franc i5co.Topp . 
não significava uma ri\'a~ na AmeI i('u do Sul, ond/J t es ]nglezas e El'ICOHM~Z~_ S. linda Soares Silveira" Mana MlIg' car :,> . . , - Agradecem, muito ri'alma, 
rd l'n . 1,. ] I '_ ACHd.ta'!õf' q\lP-"8 Clt'lÇ VCfI dlllefl;l Sr;ira e Aurehna Frl.'1goso. Sau.•de etNna ,d~ seus !llho.: as Planifestações de pezar e de 
I 8( C pUCl c~ para c.?m OItO repu) JCDA (CC ma para0 o novo ParlamC'nto HC. Thcltza Wend!,:au!>t". Don!!r, 5a ud:'?d ~ s de Olguml,,,, s",ud.,.de" conforta que lhes foram rm'ia. 

OH ~}U1Ios pfilZ~S, porl m , rllm guerra a AlIcrnnnha iam ímmÍncnh'fj pelo facto Senhoritas: Mar ~all~a Cruz. t'~ <?1:{3; S~t1dldcs d,l! EG\~ ,g~s. das por meio de cartas, cartões, 
Hlstln.118 O C'bforç'o nfim C cjnco outrtJs romperam do presidente do Boal'd oi Carnun, Clara., ~ !'3 Cleha~ CaC'ldít, e M~kh:r, A VO'lO,. _e lelegranunas e pessoalmente,
de dcrrotnr, cxpulFar OR , _.. , " • Cúralla e. Cass,la ,:Star"J Aracy In,ah; A V~J ~'o,deldenah; AVo, bemcomoaspesso~s amihasque
l'ivaes e reduzir lI!'; tf'rrilfo:O Emas reJaçoes dlplornatwas Trad ter 8nDuoclsdo hoc Rosa, Oda OlJv!:ua, Ernestma \10., do AbJllr ; saudades de seus enviaram flores como homena. 

t· d . com a mesma. t~m Df) PJtrla.münto OI:! de· Dener. netmh<"s e Vrna, saudades da gem á morta amada. 
pen~. la as a umJugo eco- UHANT talheR, com rE!Rp<: ito ali pro· Scnhore;;: M~u,:icilJ ~ e lll). ~~. afilhadinh:t ~2ctlrla; saudades . 
nomlCO. vi~6eH do papel e petroleo niel Guedes, Coe.1l0 Ve!ga, Mil... de Ut':r.tha k(hadfe~; saudüdc? 1\0 eminente medico dr. Bul. 

, . O 1 - I' d d . '(fd tI· lao Villela, DeCIO Couto, 1..UlZ de Delflna Torres e hlho~; Lagr!' cão Vianna: reconhecimento sinoOs gananclOSOS estão exp,o* a lernao OI con emna o para OH 1. 3n I a OH ~ar 8. Mílrtinelli t RI/ uI Simoni, Ataltba masda Chal1donga;~3Udadf' 5 dr. cera pela sua dedicaç:io cad. 

ranClo á. situaçã.o I S,Benlo, I (O Es'ndo l ·· Em mc~tares ? tud~ com ~Ignal Brazil, Miguel Schnaider e EI· Marlha Silva; saUdadeS?e Lucin· nhos e eslremos Tecur5~s' scien. 


selilsão de h:r. tem o tribun al COI' dA lmmcdllta. dlBoluçao do pidio fugoso. d a; . ~auro Marques ll.nhares.e titicos de que' l:ançou mão para 

• Ha,vendo ~,r.~~n~e ~~~~~~ ....d~ recel0n!:1 daqui condcmnou á rI! presente parlamcnto AI~ os jovens Celso e Jayme SiI· f~mlh;;; Affonso de 1\55!!] c Llml' sa:Yar da morte impicdo:io3. nossa: 


Ol'CmCj, nH 4;IUilUt, d'udl!t ....... :- I~ veiia o aH, miio l!lJl.: iJ~~r.:d ' c o gllUtli t'tjlJei'itm qü 1J 3S ele!. Vl!!t2. ha.;"Ic~:"orr.~ls A, lconomlls e. !:J' 3anla Mãe. 

uma a Imenlaçao lO a especl8, dr Ma fÍo ViflnnH qua rdo pr04 t h J M' E I t! J ão in1!iéi,. r. nCI SCC Tre~k~ ,. f~mlha: _-;:::;~;;;::====::;--
tem se nola~o grande procura de m~lor cesta eoma;cu. ÇO?B g?rae!'l en am ugat' na enmm.: m~anue BI ~~. Consantinc Oarofalli~ e fRm ilia, 

frflngose leIte, . . pl'lrnclI'a F.lt·rnana de Dezem· Pelu ~(1, Lal~ra S-lvaD, an~ta AnnaSOlll~ e fJlfllitia Francisco 


Augmentado consideravelmen· .~---~--, - .;- ,. bl'o Brazmha, Germanr. nner, 2X A Somu er e filha~: Dr Antero 
te o consumo de~ses generos, os A delegaCia de poliCia o. . . G .'. Doncr, Adhemar Tolentino, ,d~ Assi5 l: famllia," The~e; :I de 
explora~~re.s d~ ~empre viram de S. Bento ACle~lt~.ae quo o ,O~( I Melhol8s Jesus, HOl tencia da Conctiç;io e 
nessa ~.ffllctlva.sltuaçao.llma op~ S. Bento I (O Estado)-Por no .lançRla um mlOlfcsto E!. tflo melhores: r~osa da ConceiçãO. 
porlunldade ae aufernem gi.ãi'i· ter sc rd ' rado u 1C;:J)Ui,e ~I ~d· pl"_rllOdo um mandato para. S€nhotil?s: AcJclia e Edith A (xma. sra. d. Dorothéa de A Influen'a hocpanitol. 
~~s .lucros e para logo f zeram dt rn ;ro Lh ramcnto, delegado rc· liquidar com firmeza a guor· Oa:-nll , filha s do !.f. de semo.M' Oli;ieirii, era a un!c:! if!F1 5.,hr~. ~) ra. pr~ser\'R.r ~(i . c.'lntra ('~lr.. 
toublr O preço d~s fr,anaos, que gionbl, assumiu ti delegada o sr. 1'8 c AjustaI' 3 paz. gador AyTts Gam:t; Maria I' Oi,' viven!! do bravo 1" tenenle 511••',mlpmJa c.: n~,cssano tc.:r QS' 111
t"~tão sendo vendIdos á ~(J()O , c Ai< 110el T&Varcs . Não' HC cspora.m m8cifca- waldina Medeíto~, filhas do 5r. veira, um dos heróes do Para· lc~l'no· .fllncel0n~.nd~ bn:n ' 
2500 e. alé mesmo 3000 r~ls, . , . Salurnino Medciro ~' Ondina e CTuay, 1\1' l'tfulUN ()!ll'ell'rt 1, 11110. td' 

.0 lelle est~ sendn baptlsa~o, e O Estado tes. fortcs do car8cter partI· Nin: Simoni, Chri~lina Moura'" . _-_ .... ...... ,,:. ~.' ....... ma,t _lR '.: l11l1 n n" I,1') rl.!.! tll;l r:~an; 
:llem ~o maiS vendido á 6!)O e , daTlo do q1181quür grupo par- e Marina SHvcira. I Annr.H de !O<f)[rrinwnt(}~ ,~ manh'll] o lun..:..:jonarncnto rc.:
800 reis a garrafa. ...1 Prevenimos aos nossos favore, Ia.mentar. I S~nhr. ra ~: Am?lia Alaujo, ~s· EstOIlIflJ.'.n, C/lfiOIS, "r{\f/rl c/c glll.~r . ". 
,je~r~~~e ar~v~::~~~asClU~~~lr~~. cedores e/o ~pllbhc~!õõ cn1ffger:,~ O d('~r 'jo gl! r~l é q~1C CRU· PC?sa d~ sr. dr. Alfredo Araulo ; rOl f l'l' ;\,( [ ;Iarma;;.m Cent ral. 

p h 1 q~e a, re acçao e o leIO, se o n)lDlmO dlf:ltUl'nlO IH)8~ Alda Simone, c!-posa do ST. I ;\11l1!'l ,I" ... " 1Ir.,-,..: ", ,:1 (,.. 11,; 1111 ... !o": .. ";.J:'X>:~_ "' __'_ ,'-.:' 
cas C':ontra semel an,te exp orélÇ ~O G O T',!iludo mud3r nm se para a,. Raul Simone Argrnlina Silv(l Cal · n l,(j r~. (· "tI""illtl ,\h-,. ~ ,I ,· Hnl ". '1' , :, ,; , a S T' t fd f .~ 
fOfçandoc.s ganancIosos sem ~S· · r uaJo50 Plf,to n' 13 . 8.,~el a f'XIstccto trcg \l& po~ deira f'~ ma'd-, ~ r. dr. fern í\n. dl,mll,,'nl ' •. ,t" ,.. I", ,, ,, !!., . 1''''''' . -I .. H ..s.A In a ar ilina. ~ 
crupulos a nao se valerem tão 10' . . _- htlCa. ) C I Ir. \"'Iltr" ," ,1.>I~"; ,j,. C1I I ".,:,\ "'" t,p'l lI'! " ,: I" I ' I I~ 
dignamente des~a afflicliva con· ~~ E . ' do a eIra: " ol ~ cot,.: :'!; "i" j"rtE'S 1I r:"'''I . ,,, , ha,b~ .; ., i'! IItl/n;: p:l .1\·1;1 l' fI]
ti ncia DonatiVo spcra·fW POt HI80 quo SpnhorfS. o nO~50 eprtctarJo ,]1' <;lIM, '!; Irj."s, 'I 'U' In" :! :' >; \'.~.,.>; 1"'r-:'tI lif1!;I'.. p;lra pilll11r;l ... dt.: qu;:!! ' 

nRe .. d ...' LJo\,'ú George s(ja. mRlH}a· collabot~do r ~ r. dr.A1frcdoAr~u· (\to!! O ~ tJ qUl'f t",pt.:~ic!"'Hn1'.j"s,
Outra m,edlda 2ce. r'~ --..a e op' . I:.m !\ Ilffr tlgto .da alm a de s~la J, • ~ 'o ma'or Jrlluario CCifles, Eu. ' .AI'I'7.nr <I n>; Ir"lil1ll('J11" ..; .' n'.J]lI' , IlM ~ Miiharc"t C milhilTes de.! 

portuna seria a proh tb lç,lO, por f~lha AI ~c. cHcrcceu ocr. ,I-c. do ~o p,odcl c~m. lima cxtra ~Iydes bomingUf.>S M:!l1oel Brit- "' iI_. I'~, ," ~ · ,.r (... .1IJ1110S ''''IU dllJllõl 11lr a pc,lido,:; recehl' ;, ca~" 11'1 
algum Ifmpo, c'a exporhçao de hppe Pedreira a esmola de 1(.:-'000 Ordm8n& JnaJOrJa do IldeM t J" J 'Je So'uza Medeiro~ !;"",<: :..riJ,nI/'11I,(l!', ' I l l(io dn~ a-'~t.:nlc ... :~-,rilCS ~ 
certos genEros de primeira neces· para sercm distribui dos entrc os ptos. ~ P~~C~~~I ~~!one Thomaz Ca;: AI~,,:~~lII'~;',:';:;:;~..; 1'~~":l~~~::ll :'!':' ";~' II:~~ H para Bra/.il! ~ 
!o,idade, que e.slão encarecendo e pobres . por in,lcrn~cdio d.o P. GRAN'I' IdOSO da Co'la 'c Leo~oldo "a "'" oI'I"L'I ,,\ ~ A;\,-TIIIY ;';,n:I 'TII:,\S rl .Inlirl 

f) 

t ope.. ,5.; C.-- I~n:J ~ 
d 11 L' ç h , d 1 ~ " U A": íc.Xo. Cai xal'osrillll.'17n~~i~~n~:dI: :b~steclmentodes, S5~zJ~~~~;cr, (1Htctor a :,sclla __ ~__ Carvalho: . . . !.:~;dn('~; 'if~'~ II:~I~~~,I,~~ir:~~~i·l:n~::~ ' ;;::~ ~ , I't.:\I.ido.. 'mll?el~~ a.An~ 

ses genéros O governo que tão -." N ~ Ali d . .Jovens , Ctlso Tvloura e D<mo , •.", I", jicas :;" :':"11.'1" ~ " ' ''.'l õl,,:dm ."l.'- ~ 11l1: 1 ,.II~/.nJ1~- 1 r~!:~! C~ro i 
I t ' I dO' t' ago emeaçoes na an €ga cnto Pacheco. , IJlwrn ,I" tl.l . I._,s :>1> ~"lh-:u , ···I · fIS S. IH?I Lucas Il- CUdt\ b.: - R 

zeoso se em mosra ae . As embarcações alle- . I~ ' I 1':xl f " l1H"nt' II\U n :col,h·r.id'JS, olt·~f:· I';:naltá. '. 
r_I evllará, por certo, o que sue· Por I c1r:grflmma partIcular Ra· ~ Restabdeclrntntos .iUllH'~ 11I7.('f I'uhlic:o '.sta ....ufa. ~ !.; 

cedeu no Rio e em Recife, onde mAs sequestradas bemos lerem ~ido nomeados lhc· t Estão restabelecit1o ~: .11" ..,(',-' . 1". . • ,I" 1:,';'0 ..t.'T> ,r'''::''''·:_"''~~'23''~_::ç". 
a rapida propag~ção da t'pide· I pelo governo zoureiro e admini::.trador das (a· Senhore~' major Hugo Ramos ! i .1'r0 l'ti I'1n rio ,,,, F"hric," l'r,,~~c:< ): o. N., Tclcgrarho Nadon ·,1 csliin 
mia de~orf!:anisou tod:, a vida Not:cin O Jmpflreial, do Hi o, potai iq~ do Alf tl norga os Rrs i Gilberto C~nha,' dr. Oscar R;:: ~i~u ';·I{~·~:t'~~~t~!~jl . : As \',.r ~lItlt'i. rctido~ tdcgrammas par.: clr ' 
dessas Cidades, obrigando os go· que, aUcndendo a uma ordem Oscar Capclla c M.moc\ C. de mos Jmé Tolent ino de Souza Os. fUH PU" ns 110 Ih' . (' 5t:lI' lI ein7.f'I. ,J:.u:.nhlo ~bttos e c r , Ccza, 
vernos a agirem t ultima hora do sr. ministro dot Fazcr.da . o Abreu, waldo Salles Nicolau Tsüks AI. 1n " nll ti'ln M d.!ros (,Ill .1:,. 1",,,". ~ :,,- Souza. 

...__ .__~....com .precipltaçá~ e enormes dis. . dirfctor do Lloyd Brazileiro ex. Aos ~om~ados damos os nos- cydes Tolt'ntino, tenente atira'dor ;;~::~~~o: ,~m:~~:~~:,/~:,,~;~~:'b: l;~a~~:~: __, _.___ 
pendlos de. dinheiro. h I pedio instrllcçõcs aos agentrs do 50S maIs VIVOS parabcns. HetciJlo Reis, João Ferreira da pO:itn ror T,·,·.~ i '"lrr"" I >I "''/1I("d.n. BEXiGA, RIN"" 

Temos fe que nAo C egaremos mesmo Lloyd para receberem ~ Cunha, Dumiensc Lopes, Ary.. ~ 
a esse ponto I masemtodoocasn nos fortos abaixas irldicados as Tolentino Alfredo Coelho,Ary Jllulscua fiiJUIJerlOr PUO~TAT"', URITUR""., 
é muito melhor ~revenlr, provi· diversas embarcações sequestra· BiUencou~achado, tenente.co.1 o • IHATIIESF. U~~(iA K 
denriando de~de l' com calma e das admini!õõ trativamentc de :1("- ronel Gustavo Schmidt, João K 2.300 I Alt'rnn-::rnUIO 
vagar, para que nao nos falte oSJ côrdo com o decrecto n. 12.740, Baptista Peixoto, Carlos Hilde.! Na Pharmsm& Central VROD'O~INA 
generos precisos. _de 7 .de Outubro de 1917, da lei brand Junior e João da Cruz Ou· inle:~~o-: :::r~~o,.:~:; 

Conflamos que o governo po· n. 3.393, de úi de Novembro DEI,ICADO tra, Tisiano Bi.adona. IAosconvalecenles delnhuenza ••'ad•••I ....'.....c.... ..... 
pular de nossa terra tenha em !do mesmo fonno , Senhoras: Ary Cabral Augus- ' CACAU Y d KOLA lIoutTteieacla ...aal, .. cyâl...~ 

. . tão aUa conta a saude e a vida do i Os portos em que devem os to Lopes. ' 1 • _ . o 0-:- . I'Telitell, llephJ'lte.. py........ 

-~--------nosso .,6"10 qoo. na.,h"n ednrçn. agentea a,e" Senhoritas: Cidinha, Rodol- 601.''1 A~ rcconstltumtee de ~;!~~~ :.~-:;, ~:~= 
J!0upar' no sentido de lhe garan· I alludidas .ão os seguintes: ' . i ç.io 4& prCMtat&. Pr.~•• o tJo. 
IIr eHfS dois bens preclo!os. 15' Maranhão, Paranaguá, S. l'ran· Cecilia e Helena Oarofallis pro- O . ffi . r o, a. ur... c _LAXANTV 
!egurando·lhe os meios precisos cisco e Floriar:opolis I UI fessora Maria Henriquet. Medei. mall~ e caz reetn8b~ !:~~i~~:o~.~o~P:::!h: ~rt== 
par. lucta, e vencer I peste que As cmbarcaç6cs scqueetradss 'os Maria de Lourdes' Caldeira tufnte para os conva ecen- ctllott de acldo arlco e Ilratoa._ 
nOSlme.çlo constam de diversas lanchas, al, e J~lieta Sablno. teM dE\ Infl.lenza hespanhola. Nu ptlantlaejaa e drogara. 

BROMlL , I varengls e re~adores, perten- TIUI Da, WlLLU.S MBDlOUU' 00. -E6110 restabelecidos lodos VIdro 3500 I Dro~~~aí~~Otlt 
f centes á firma allemã Wachtel ato Da UM_MO OS membros da exma. famllia N Ph . C Ir Rua I! de Março, J7 

CUR ... ROU,UI.lo , M~ux.n, do Ro Grande do Sul. do dr. Perrelr. Lima, a armac'a en aI. RIo de J.._ 

eC8fVejas 
ANTARCTICA 

EPeçam áili,cotes· HAMBURGUEZA 
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/ .CAXAMBU 
•.1.\ soberana das aguas de meza. A venda em toda a parte 

ICasa civil e Militar André Wendhausen & C$(!am\\a\\\\,a 3\\\\a'Ct\\ta 'aut\s\a ! Nesta casa fazem-se fardamen· Importação-Exportaçãotos militares, sob medidas , e fa~ 
ibríeam-se com a mais rigorosa FLORIANOPOLIS SANTA CATHARJNA 
, perfeição bonnels e gorros. 

I Vendem·se todos os artigos B~"Çi\cObi~~:':::~:d~' :1!!~~C~:,O\D~~lt~~::~~:t;;;:í:~~~I:~ ~~~~~,"'tlto. 


CERVEJAS 
Antarc!!ca '1 München ESCURA ~ para uso de militares de ' qual- Secção UI:! 6st~vas. ~e!Q:!:{\IH,., ga:zolina. 

HamburQueza CLARA Clambac.h !q~~~~~~;!~~::f~~~~dasproprias, Deposito de Carvão de pedra Cardifi e Amêrlc8i10 
PRETA ~~;j<!f:.rdam~mtos de classes ar~ .AGE~TTE,S 1v.IAR:rTI~OS

União II P'r'etinha ! Pedidos e j~fo~mações a ,M. trapiche de atrucaçdodet·op. enat:io8,C01H onJ'U:~fJl8 parn crr.r{ja~ 
~:~~~n~. e8~pJV,lK á rua Trra- fOrrElI:pondentt8 de dinno:; Rancus naeionacR e est-l'rl~l~oirosBEEUIJAS SEM ALCOOL i n. 104. CORRESFONDENTES CO EMI CO DE NAP" LES 

Remes5iis j),ara a Ita!!a Gingcr-Ale Agua Tonicu de Quillino ;"ilulas do i.'laude Vendedores dos autcID(-veis "OVELANO'; 

li 1t111,r:t:l:_;!: '~; ,;: ..~i&~':Ci;~~~él l"!~~')~lre - : Trotem do cohnmça do crdf'n e.do!'l, contn~ n ,,;;: l'f'Tl f. ,tjÇ1)C'!'l publ ctlsLicorcl'J e Xaropes Ja~lsludlJ!<!ln CUh.H E..--.(.;. , ;::: cz, ;~;:" ... .1... "pnlicll odiyillr:nuos 

, AIll'mi,i«, c1 1! ri I'l)SCS. flores bmll' Enc(lrr;~a~;I~~ ~~D ;~~I!:i ~:~ :t~o~:;~~;:"i~lD(,~~õ{>;l~{;~~:~~::I:tl~:e1;as imlustrlB· 
C1IS, íl'ft:~\J!iHidild t: 1l1l:!Istrua l. !e'GELADEIRAS l'fLc\UCA PERFEITA ridas pdo corpp, flpil:1Ç:l0 C todas 
as lllo!eslias em qlll! se acollse' A C ! D o CiARBONIGO lha uso t1C ierro. 

Phnrrcnci:l Contral- ·C)xla Poshl HDirigir pedidos a DAVlDCANDIDO DAS1LVA, RuaJoão Pinto D.6. FlorjaDoprl!~ n. 2 

. CARNE VERDE Empresa 'de AUTOmOYEIS~MINERViNA -----...~_•..•_ 1I ~-
LAGES- FLORIANOPOLIS 

l11ad<lPf,~II~ríl~~~1~o~(sg;~hJ\~~e~~~~~I(;:nd~i11~1~.I~I~ , 11r)7,v~I\~;~11f~; 1\~~ll~: ~ 
da '- Ul, e do r. xll1o. Snr. Sccrctmio da J-'~:zcr}(I,,! I )r, Adolpl1o: 

I Konder, por ínt~],l11ed io do nosso soda e cl ll.:i c Snr. C.apitão João i Augusto Maluche dunior 
O impc!·t~nte infll1lô1triRI Affonso E. Vclra. Pedro Jc 01ivelw CarvH lho, 101"<1111 c!'>l,lbeleddhs os ~r'':':LJj[lÍcs prc· 1 Scrvi~.o regular de transporto dI) passageiros por 

I Rua Ipyra nga ~'. 2-,. u. Paulo, d1·'~.' C"J Ç!'!" f11f! '(imn,,-, rwril ;1 vCllll fl, a dinheiro, d~ carne verui.: c miudc:s'l . . '
8, u J.' 0.:1 " = expostos no mercado publico desta c;:lpn:t1. ,mmo do ('\x~cllcntcf.l aUL,)mo\"ms 

.MiDhae~pu.B8. fwffl'cU a aDooe, usando afa· -.; I C'lrlle de VJcn de! 'I I\ilq 1.":4101 ) I A d' W dh &C
fIJ madoB remcdiofól c medicos de farnH. a trataram =I ' '( '" 2::1 ,, ;':_'\II() ktformc1~ÕCS em Floriaflopoli~ com n re en ausen • 

r.s tambem, do in/l.maçOc" utc,ina. com "ym- '"'" i ~7.;~~irn .. I-!"\ GG.Ii.eQfH!~GG~ €~t!l.@••GCIJ•• 
Ir. ptom&8 subjedivofol varioFl; acab3ndo pOI' tlLlb· :: cab rito .. ;':SIIO & .... 1. • 
Cl m~ttel·a a uma operação, com cxito. M"ZC.R de· ' :; ~\ncol ,," LI 111 >100 fi Um rem.cctlo ne valor I 
~ pOlfl, eElSCS mesmol'J f.lymp t o 'r· 8S o o rnl!Hn10 mal'· ""': ki!;~~~16 tll~ljV) !~;~::~: .e ....--------------------.,--
... tyrio r~8pparCl:.eram com lnt.cmádadü. Novos ~ I.? ills pilr ..... (, r'(' !lO ~i ~ t;iA I: 
I. tratam(!Dto~; porém. C'.Oln pouco I'c8ultaclo. ~ O f!l)r i; II1!1~~!Tj~~~ t8utl!bfO de !(J! H. l\illJ ."'NI I! ,~ V~ ~~ ~ g a • I 
c l ' roxi~~Dcia, t~lt'C1., fez que uma senhora dahi~ = Olh'cira (,arra!lw & Cla. .. i! ~ ~ iJ D
t=. em VJSlta á mmb" ('dsa, aconselhou R. ,""u.pro. ' =.: __o _. _ ;. t:; ~.. 

.~ O~~Ci;M~~!;d~V!Nvt"da~r~~~II.~i·~urr~G~i'N~!i~i': [ I LlalJrl'/la ,l lI D·Sllh·IIII\S !l rll'nrnarilrs ,In YI',lro~ ;,1 DO DR. ~~AOMAVOI1r'CI do 6 Vldto sentIa-se SCll!31Vfllmcnte melhor; de- 00 1 ~ Uv tJ~ U V l U L' ~VtJ UU U ~ li ----4?~~ 
~ pai. do 15 vidro perfeitamente curoua I Ha fi 5'! I PODEEOdO ANTI-STI'RILlTIGD 
~ loC'zes te'm passado divinamente. Seria milagre. =w -D E- I=talvez ? <:> A t I K t I I - I Empregado ""m ' ••''''0 om q1lalquor m.nil••!O~;;. \= E' a nudez d. verdade, c •••im Bendo,;;" nas ac. o o z as & rmao • aom que a••pro.enta , .yphU •• , qualq ••, quo ••j~ • \ 
~ julgo um sagrado dever o meu reconhodmen· =-' I - \" QrgAo ou, o ly"tflmA iltMAdo. . .,. - ,. 

til que será eterno,. ~ A T T E N" ç A O ! I BUtc>~8,.·:p~~d~:~;~;:,ri-:~~%\;;Ã~~i;b~ã~·~'~I~l~ ,. 
ta C> Neste novo estabelecimento executa· se lodo e Qualquer LIDE~ cutt\naaJil QU m~el.ll5as. PEIUOSTITE8 EXOS 
-U O Snr. LUIZ fLEIT Estrada n. Francisca, kll.19, ('ti raba!ho concernentes ilO ramo, como seJ<ltll TOSEJ:j (tumol'clIII dOR: 0889.o:).OSTEALGIAS (dol'e,;I 
C 1:$ '1 LImpeza e Horeação devrdros I 0880'), MYOSALGJAS (dore" DU oosw), Ulf 
G cTenho o prazer de lhe participar que minha se-"" Renova-se qualquer qualidade e tamanho de espelhos US<1- (VU]FO fond"\l') "'m {'CdOlh:1 t'l-t9 do 'Oorp"
C nhora usou a sua. Minervinaa para doença que ha mui- o:':l dos. com presteza e asseIo. I. LEA'S (dor~" de eftb~9a)· N ~VRAL(jI"'"ac tos annosvinha soflrenndo, sem achr.r um remedlo que I Tem-se em deposito Quantidade de espe!l1lJtj de todo~ o.') t<lma- NEVRAIJGIFOfPtf rs. t-'EVru'J. E8 

lhe fizesse proveito, apezar de ter procurado lodos os ~ \nhOS e formatos. j. nervo8}, POLYNlGV RITEf-l, r-.J~r· 
• recursos medicos. Depcis de 9 vidros, encontra·se per- N PREr"'IOB l\I.I:ODICOCl! lO. luperfloiass ou prof'.1'!!.ds...i
ta feitamente curada. ~ V' o oaMllo), oraDeaDa 011. dD h.... r ' 

M't. Acceite os meus agradecimentos por esse motivo du unhu), DOti~NVAS I 

.... e peço-lhe publicar esle para uso das senhoras qUie sof- Uma visita, pois á ca!ta Rua Conselheiro M<1fra n, 46. (corrimeato do ouvidtl1
=,,,!! Irem.. ~ Florianopoils. 25 de fevereno de 1918. n. 127. DOENÇAS DE OI ' 


C5 Pomada: dozla 13.~(JO; pelo .orreio mais 2.000. == i ~~~Hml{bA,(" 


-: ' fodas as doen, .. 00 ulero,ovarI05, hemmorrhol- ~ Sapataria Perrone domai. mu>" 
---- - ----da~~ rpO' i ri' 11; s. c I herllditar'R 

~ ~~.5~m,. ~..~r~~ ..([_M .i~.~rY!~~~. a> O propletaflO es a eoo eCI & casa e ea ça 08, 

;&J d 51 Iparticipa á .ua numerosa freguesia, a mudança do I E' ~ 


A~he,~S~o;~ict~ m"a~&_~Sooi.re~~,::~oR~{~ J~~; ~ mesmo estabelecimento, da rua João Pinto iJara a rua 

viUe: e Henrique ordan &. ela. e Ph. Dcltlsch rllTraiano na. 3,.. em frenta:" á cMacedonia,. (mdo espel'a' 


Flortanopotis: Hoepc:ke; t AAdli Wendbmen n. 65 S. merecer a coadjuvação e a mesma confiança que seI" 

......,0..01·op S"J"".f VUll"" s"z"w /!I m" _ ~ pre lhe foi diopen.ada por Beus freguezes e amig~'

Da.. a Dv a 01 v v U v·1 Flori.nopolis, 17 de Outubro de 1918. ! 

I M.urltADO O• -a Gompa ,o b ia 
-'.: 
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fracDS. IlDI'VOSOS 11 dyspcpticos. torna0 " r,llusr,hcro e ferro 
() COl\\PO~To- J..?lHOTT é a melhor forma d. 	 'O 

" toma" feno e piHHiphvl'O 

MARFILlNA 

A tint~ ideal que a!cansou 
~m slIccesso unico em todo 
o rico estado de Santa Ca' 
tharinB, tomando um extraor' 
dinario incremento em todo o 
Brazi!. 

hY1i~~~c~r ~~::~~d~~a!sT~~~~ 
tura~ é a ultra-fina! levem 
todos usal-a: 

Nas Paredes- Ma 1t.iras
Ferros.-No Estuquc- Cera' 
mica-Pedra. 

Pdidos fi Antoni' l'avone. 
-Prasa Coronel Elléas . 12
Corityba-Paraná. ' 

337 

PEITO RAL MAR·I·NHO 
Na tuberculose. bronchites. asthma. coqueluche. expectoração 

abundante. o Peitoral Marinho é o verdadeiro especifico 

24. 	hopas desappapeee quaJquep 
t.asse ou ' pouquidãO' , 

ParB FORÇA. - VIOOU- Vl'rALI 
DADE;. b:xperlmel.tCl'&!I, fi fiquo 0011
l' tllcldo dI! .ua eOllWlla. .. AGENCIA MUNDIAL - ar... 

r ILEGIVEL., 
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